
Apendiculárias da região entre Cabo Frio e Ilha 

Grande (RJ) e sua relação com a hidrodinâmica local 
Meiri Aparecida Gurgel de Campos e Luz Amelia Vega-Pérez 

 

 
 
   Resumo  A influência da hidrodinâmica da região 
compreendida entre Cabo Frio e Ilha Grande (RJ) na 
ocorrência e distribuição das espécies da Classe Appendicularia 
foi estudada. Amostras de zooplâncton foram obtidas, com rede 
Bongô de 0,333 mm de malha em 17 e 19 estações de coleta, nos 
verões de 1976 e 1993, respectivamente. As maiores densidades 
de Appendicularia foram registradas em estações costeiras onde 
a Água Central do Atlântico Sul (ACAS) esteve presente. As 
estações que estiveram sob grande influência da Água Tropical 
(AT) foram as que apresentaram os maiores valores de Riqueza 
e Diversidade.  

 
   Palavras-chave  Appendicularia, ocorrência, distribuição, 
diversidade, massas de água, Plataforma Continental Sudeste. 
 

I. INTRODUÇÃO 
 
   A região entre Cabo Frio e Ilha Grande, no litoral do Rio de 
Janeiro, caracteriza-se pela ressurgência de uma massa de 
água fria e rica em nutrientes, a Água Central do Atlântico 
Sul (ACAS). Esse fenômeno ocorre geralmente de outubro a 
março e está relacionado, principalmente à presença de 
ventos de regime leste-nordeste [1]-[2], que geram um 
transporte na camada superficial em direção ao oceano e a 
ascensão de águas da subsuperfície [3]. A ressurgência de 
Cabo Frio, ao contrário das existentes na costa leste dos 
oceanos, é marcadamente sazonal, ocorrendo com maior 
freqüência no verão [4]. 
   A comunidade zooplanctônica varia quali e 
quantitativamente em função das variações das características 
físicas, químicas e biológicas da coluna de água [5]. A Classe 
Appendicularia é um dos grupos mais representativos do 
zooplâncton costeiro que reúne pequenos organismos 
exclusivamente marinhos, luminescentes e solitários. Em 
condições favoráveis são capazes de reproduzir-se 
rapidamente e formar densas populações, o que permite que 
sua contribuição para a biomassa zooplanctônica seja 
significativa [6].  
   Por outro lado, as apendiculárias são consideradas um elo 
trófico importante entre o pico-nanoplâncton e os peixes, 
devido aos seus hábitos alimentares (herbivoria) e por serem  
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alimento preferido de uma ampla variedade de espécies de 
peixes, quetógnatos e cnidários [7]-[9]. 
   Além disso, estes organismos são peça fundamental no 
fluxo de energia do ecossistema marinho, já que sua taxa de 
crescimento é muito superior àquela dos copépodos, 
considerados os principais componentes do zooplâncton em 
termos de abundância e biomassa [10]-[11].  

 
II. OBJETIVOS 

 
   O presente trabalho tem como finalidade estudar a 
influência da hidrodinâmica da região entre Cabo Frio e Ilha 
Grande (RJ) na ocorrência e distribuição das espécies da 
Classe Appendicularia nos verões de 1976 e 1993.  

 
III. MATERIAL E MÉTODOS 

 
   As amostras de zooplâncton utilizadas nesse trabalho foram 
obtidas na região entre Cabo Frio e Ilha Grande (RJ), com o 
auxílio do N/Oc. "Prof. W. Besnard", dentro dos Projetos: 
"Uso e Exploração Racional do Ambiente Marinho", 
realizado no verão de 1976, e “Estudo da fase inicial do ciclo 
de vida da sardinha-verdadeira e de outros peixes pelágicos 
marinhos da costa sudeste do Brasil – Projeto Sardinha 2”, 
desenvolvido no verão de 1993, sob a coordenação do Prof. 
Dr. Yasunobu Matsuura do Instituto Oceanográfico da 
Universidade de São Paulo (Fig. 1).  
   A coleta das amostras foi realizada com rede Bongô de 
0,333 mm e 0,505 mm de abertura de malha provida de 
fluxômetros. Os arrastos foram oblíquos, desde a superfície 
até 5 m acima do fundo. Após a coleta, as amostras foram 
fixadas em formalina 4%.  
   Em laboratório, o volume de cada amostra do zooplâncton 
coletada com a rede fina (0,333 mm) foi calculado através do 
método do deslocamento [12], sendo as subamostras obtidas 
com o auxílio do partidor Motoda. Os organismos da Classe 
Appendicularia foram triados, identificados [13]-[14] e 
contados sob estereomicroscópio. A densidade destes 
organismos foi expressa em número de indivíduos por m3 
[15].  
   Com base na sua freqüência de ocorrência (fo), as espécies 
encontradas foram classificadas como raras (fo<25%), 
comuns (25%≤fo<50%) ou freqüentes (fo≥50%). Além disso, 
foi calculado o índice de diversidade de Shanon (H'), para 
cada amostra [16]. 
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Fig. 1: Mapa da região entre Cabo Frio e Ilha Grande (RJ) mostrando 

a localização das estações de coleta nos verões de 1976 (A) e 1993 (B). 
 

IV. CARACTERÍSTICAS DA ÁREA DE ESTUDO 
 

   A região compreendida entre Cabo Frio e Ilha Grande 
(23oS) faz parte da Plataforma Continental Sudeste (PCSE) 
que se estende até o Cabo de Santa Marta Grande (28o40'S), 
em Santa Catarina, e possui características dinâmicas típicas 
de latitudes médias [4]. Nessa região a Corrente do Brasil flui 
como uma corrente superficial rasa de Norte para Sudoeste, 
acompanhando a linha de quebra da PCSE [17]. 
   As massas de água presentes na área de estudo [18]-[19] 
são: 
• Água Costeira (AC), que possui salinidade menor que 

35,0 e temperatura maior que 20,0oC,  
• Água Tropical (AT), com salinidade maior que 36,4 e 

temperatura acima de 20,0oC,  
• Água Central do Atlântico Sul (ACAS), com salinidade 

menor que 36,4 e temperatura abaixo de 20,0oC. 
   Nos verões de 1976 e 1993, a ACAS esteve presente nas 
camadas mais profundas da coluna de água, cobrindo grande 
parte da plataforma continental e alcançando as regiões 
costeiras entre Cabo Frio e Ilha Grande na forma de 
ressurgência costeira. Nas camadas superficiais verificou-se 
uma forte intrusão da AT sobre a plataforma continental, a 
qual atingiu a isóbata dos 100m no verão de 1976 e as 
estações mais costeiras entre Cabo Frio e a Baía de 
Guanabara no verão de 1993 [1],[9]. 

 
V. RESULTADOS 

 
   Nos períodos de estudo, entre Cabo Frio e Ilha Grande, a 
Classe Appendicularia foi constituída de 16 espécies, 

pertencentes a 2 famílias e 2 gêneros: Oikopleura albicans, 
Oikopleura cophocerca, Oikopleura cornutogastra, 
Oikopleura dioica, Oikopleura fusiformis, Oikopleura 
gracilis, Oikopleura intermedia, Oikopleura longicauda, 
Oikopleura rufescens, Fritillaria borealis, Fritillaria 
formica, Fritillaria haplostoma, Fritillaria pellucida, 
Fritillaria sargassi, Fritillaria tenella e Fritillaria venusta. 
Dessas espécies, O. albicans foi encontrada somente no verão 
de 1993, em uma única estação (St. 8B) (Tabela I). 

22ºS 
VERÃO DE 1976 

 
TABELA I: COMPONENTES DA CLASSE APPENDICULARIA 
IDENTIFICADOS NA REGIÃO ENTRE CABO FRIO E ILHA GRANDE, 
NOS VERÕES DE 1976 E 1993, MOSTRANDO FREQÜÊNCIA DE 
OCORRÊNCIA: F - FREQÜENTE, C - COMUM E R – RARO 
 

     VERÃO/1976          VERÃO/1993 
Espécies Freqüência (%)     Freqüência (%)   

O. albicans - - 5,26 R 
O. cophocerca 29,41 C 21,05 R 
O. cornutogastra 17,65 R 63,16 F 
O. dioica 35,29 C 47,37 C 
O. fusiformis 17,65 R 78,95 F 
O. gracilis 23,53 R 15,79 R 
O. intermedia 29,41 C 42,11 C 
O. longicauda 76,47 F 94,74 F 
O. rufescens 35,29 C 52,63 F 
Oikopleura spp 52,94 F 89,47 F 
F. borealis 11,76 R 10,53 R 
F. formica 35,29 C 42,11 C 
F. haplostoma 11,76 R 10,53 R 
F. pellucida 35,29 C 78,95 F 
F. sargassi 17,65 R 31,58 C 
F. tenella 17,65 R 26,32 C 
F. venusta 5,88 R 26,32 C 

Fritillaria spp 58,82 F 31,58 C 
 

   No verão de 1976, as maiores densidades da Classe foram 
encontradas em estações costeiras: 495 ind.m-3 (St. 13A), 235 
ind.m-3 (St. 9A) e 195 ind.m-3 (St. 17A), que estavam sob 
grande influência da ACAS. O mesmo aconteceu no verão de 
1993, embora os valores de abundância tenham sido bem 
inferiores: 197 ind.m-3 (St. 16B), 67 ind.m-3 (St. 19B) e 66 
ind.m-3 (St. 5B) (Fig. 2). Nos dois períodos de estudo, os 
elevados valores de densidade encontrados estiveram 
relacionados, principalmente, às espécies O. longicauda e O. 
dioica.  
   Os valores de Riqueza (S) nos verões de 1976 e 1993 
variaram de 2 a 11 e de 1 a 15, respectivamente. No verão de 
1976, a diversidade (H’) variou de 0,19 a 2,14 e de 0 a 1,83 
no verão de 1993 (Tabela II). A diversidade 0, registrada na 
estação St. 6B, pode ser atribuída à presença de uma única 
espécie, O. dioica. Nos dois períodos estudados, 
especialmente no verão de 1993, os maiores valores de 
diversidade foram obtidos nas estações onde a AT teve maior 
influência. 
   Com relação à freqüência de ocorrência (Tabela I), no 
verão de 1976, 8 espécies foram raras (O. cornutogastra, O. 
fusiformis, O. gracilis, F. borealis, F. haplostoma, F. 
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sargassi, F. tenella e F. venusta), 6 comuns (O. cophocerca, 
O. dioica, O. intermedia, O. rufescens, F. formica e F. 
pellucida) e uma freqüente (O. longicauda). Esse padrão se 
alterou no verão de 1993, já que 5 espécies foram raras (O. 
albicans, O. cophocerca, O. gracilis, F. borealis e F. 
haplostoma), 6 comuns (O. dioica, O. intermedia, F. formica, 
F. sargassi, F. tenella e F. venusta) e 5 freqüentes (O. 
cornutogastra, O. fusiformis,O. longicauda, O. rufescens e F. 
pellucida). Porém, as alterações mais evidentes foram com 
relação às espécies O. cornutogastra e O. fusiformis. No 
verão de 1976 essas duas espécies foram raras (18%), 
passando a ser freqüentes (74% e 84%) no verão de 1993. 
Enquanto F. sargassi, F. tenella e F. venusta, que também 
foram consideradas raras em 1976 (18%, 18% e 6%), 
tornaram-se comuns em 1993 (32%, 26% e 26%). As 
espécies O. rufescens e F. pellucida, comuns em 1976 (35%), 
foram freqüentes em 1993 (53% e 79%). 
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Fig. 2. Distribuição da densidade (ind.m-3) da Classe Appendicularia na 
região entre Cabo Frio e Ilha Grande (RJ) 

 
VI. DISCUSSÃO 

 
   As apendiculárias têm sua ocorrência e distribuição 
relacionadas principalmente com as variações de temperatura, 
salinidade, massas de água e influência da costa [20]-[21]. 
   O ecossistema costeiro da região de Cabo Frio possui uma 
grande complexidade e um zooplâncton extremamente 
variado no tempo. Essa comunidade é caracterizada por 
apresentar populações oriundas de águas costeiras, oceânicas 
(da Corrente do Brasil) e de águas profundas, sendo as 
apendiculárias um dos componentes mais significativos dessa 
comunidade [22]. 
   Estudos feitos na Plataforma Continental Sudeste 
registraram 13 e 18 espécies de apendiculárias [23]-[24]. No 

presente trabalho, nos verões de 1976 e 1993 foram 
encontradas 15 e 16 espécies, respectivamente. A espécie O. 
albicans é considerada oceânica, característica de águas 
quentes e de regiões que estão sob forte influência da AT 
[23]. Isto justificaria, em parte, a presença desta espécie 
somente no verão de 1993 e em uma única estação. 

 
TABELA II: VALORES DOS ÍNDICES DE RIQUEZA (S) E 
DIVERSIDADE DE SHANON (H´) DA CLASSE APPENDICULARIA 
COLETADA NA REGIÃO ENTRE CABO FRIO E ILHA GRANDE, NOS 
VERÕES DE 1976 E 1993  
 

 VERÃO/1976   VERÃO/1993  

Estação S H' Estação S H' 

1A 4 0,39 1B 7 1,24 

2A 2 0,47 2B 9 1,73 

3A 2 0,19 3B 14 1,80 

4A 4 1,39 4B 15 1,34 

5A 2 0,69 5B 6 1,03 

6A 3 0,19 6B 1 0 

7A 11 1,77 7B 9 1,80 

8A 8 1,61 8B 15 1,28 

9A 4 0,90 9B 14 1,51 

10A 11 2,15 10B 4 0,68 

11A 7 0,70 11B 4 1,26 

12A 5 0,52 12B 4 0,88 

13A 3 0,80 13B 7 1,38 

14A 5 1,41 14B 5 0,81 

15A 6 1,71 15B 10 1,83 

16A 4 0,42 16B 6 0,81 

17A 4 1,01 17B 4 0,82 

   18B 4 0,99 

   19B 8 1,25 

-3

 
   A relação entre o fenômeno da ressurgência e a ocorrência 
de grandes densidades de Oikopleura (até 800 ind.m-3) foi 
relatada para as águas do Canadá [25]. Esta relação também 
foi observada para a região de Cabo Frio, onde as 
apendiculárias foram mais numerosas durante a ressurgência 
[22]. Nos verões de 1976 e 1993, de um modo geral, os 
maiores valores de densidade das apendiculárias, 
principalmente das espécies O. longicauda e O. dioica, foram 
obtidos em estações sob forte influência da ACAS. Essa 
massa de água rica em nutrientes agiria como um fertilizante 
natural, estimulando a produção primária [26] e com isso, 
favorecendo o desenvolvimento das apendiculárias [27].  
   De um modo geral, as águas costeiras apresentam número 
reduzido de espécies de apendiculárias e as águas oceânicas, 
maior diversidade [23]. Os resultados obtidos no presente 
trabalho corroboram essas informações. No verão de 1993, o 
aumento na freqüência de ocorrência das espécies O. 
fusiformis, O. cornutogastra, O. intermedia, F. sargassi, F. 
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tenella e F. venusta, ao que tudo indica, esteve relacionado 
com a presença da AT sobre a plataforma continental. 
   A diversidade e abundância do plâncton dependem 
principalmente das massas de água [28]. A presença da 
Corrente do Brasil na região costeira de Cabo Frio provoca, 
em certas ocasiões, o empobrecimento da biomassa 
zooplanctônica e aumento da diversidade de copépodes [22]. 
Na área estudada, as maiores densidades de apendiculárias 
estiveram relacionadas com a presença da ACAS e as 
maiores diversidades com a presença da AT. Estes fatos 
põem em evidência a influência que as massas de água têm 
na composição, distribuição e abundância das populações de 
apendiculárias. 
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